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RESUMO 
 

O câncer de próstata é o sexto tipo de câncer mais comum no mundo e o mais 

prevalente em homens, representando cerca de 10% do total de casos. A estimativa para 2010, 

no Brasil, é de 54 casos novos a cada 100 mil homens [2]. Trata-se de um câncer de bom 

prognóstico, pois tem altos índices de cura quando diagnosticado precocemente.  

Uma importante decisão a ser tomada pelo médico é a realização ou não de cirurgia para 

retirada do tumor. Para tal decisão, é necessário ter conhecimento do estágio do câncer, pois a 

chance de cura é muito alta em pacientes com câncer confinado na próstata, porém, se o câncer 

já atingiu estruturas adjacentes, outras terapias são mais apropriadas. Os principais indicadores 

para determinar o estágio do câncer de próstata são o nível sérico de PSA (Prostate-Specific 

Antigen), o grau de diferenciação das células dado pelo escore de Gleason e o exame clínico [1]. 

O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de um sistema para auxiliar o médico na 

tomada de decisão classificando pacientes com câncer confinado na próstata ou não. Para isso, é 

desenvolvida uma rede neural artificial com algoritmo de treinamento back- propagation que é 

um algoritmo de aprendizado supervisionado baseado na correção de erros. O objetivo é 

encontrar na superfície de erro um mínimo global, ou seja, valores para os pesos sinápticos que 

minimizam o erro da rede [3]. 

A rede desenvolvida, utilizando a linguagem Java, possui três neurônios na camada de 

entrada, representando os três exames: nível de PSA, escore de Gleason e exame clínico e, um 

neurônio de saída classificando o câncer em confinado ou não confinado. A camada 

intermediária possui 30 neurônios e a função de ativação é do tipo sigmóide. 

Os dados utilizados são de 268 pacientes do Hospital das Clínicas da UNICAMP, que 

foram submetidos à protatectomia radical e o material retirado na cirurgia foi analisado 

verificando se o câncer estava confinado na próstata ou não. Destes dados 70% são utilizados 

para treinamento e 30% para testes.  

A rede Perceptron Multicamada Back-propagation implementada ainda está em 

processo de treinamento em busca de configurações que apresentem a melhor classificação. 
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